
Segue a vacinação contra 
a cepa XBB da covid-19
Idosos de 80 anos ou mais e adultos com indicação médica são imunizados

REGINALDO PIMENTA

Município do Rio de Janeiro começa a vacinar idosos com 80 anos ou mais contra a cepa XBB da covid-19

A 
Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) 
começou, na manhã 
de ontem, a imunizar 

idosos de 80 anos ou mais e 
adultos com indicação mé-
dica contra a covid-19 XBB. 
Na próxima sexta-feira será 
a vez de pessoas a partir de 
70 anos. E na terça-feira se-
guinte, o público de 65 anos 
poderá ser imunizado.

Segundo a SMS, a vacina 
está disponível em todas as 
238 clínicas da família e cen-
tros municipais de saúde es-
palhados pela cidade, além 
do Super Centro Carioca de 
Vacinação de Botafogo, na 
Zona Sul, que funciona to-
dos os dias, das 8h às 22h. O 
Super Centro Carioca de Va-
cinação de Campo Grande, 
localizado no ParkShopping 
Campo Grande, na Zona 
Oeste, também funcionará 
diariamente.

Na manhã de ontem, o DIA 
esteve no Super Centro Cario-
ca de Vacinação de Botafogo 
e flagrou alguns idosos che-
gando para se vacinar contra 
a cepa XBB da covid-19. Os 
primeiros foram vacinados 
pelo secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz. 

Em entrevista, o secretá-
rio explicou sobre a campa-
nha. “Todos os anos a vaci-
na da covid vai precisar ser 
atualizada, como a da gripe. 
Atualmente, a cepa que cir-
cula é a subvariante da Ômi-
cron, a XBB. Para esta vacina, 

é importante que a pessoa te-
nha tomado a última dose há 
mais de um ano ou, pelo me-
nos, há três meses. É um imu-
nizante muito seguro”, disse.

Soranz ainda alertou so-
bre os riscos da XBB. “É uma 
subvariante que circula com 
muita facilidade e tem uma 
capacidade grande de trans-
missão. Inclusive, pode cau-
sar uma nova epidemia de 
covid -19. Para que isso não 
aconteça, precisamos manter 
uma alta cobertura vacinal, 
que garante a nossa livre cir-
culação”, detalhou.

 NAo DIA, Margarida de Car-
valho, de 81 anos, que foi uma 
das primeiras a chegar ao Super 
Centro Carioca de Vacinação de 
Botafogo, na Zona Sul do Rio, 
falou sobre a importância da 
imunização. “Vim tomar vacina 
contra a covid, hepatite e umas 
que estavam faltando. Essas 
vacinas são feitas por cientis-
tas, estudadas e comprovadas. 

Por isso, as pessoas têm que 
levar seus filhos e idosos para se 
vacinar”, enfatizou Margarida. 

No próximo dia 18, a campa-
nha passa a contemplar adul-
tos com comorbidades sem 
necessidade de apresentação 
de laudo médico, bastando 
histórico clínico, receitas ou 
qualquer outro documento de 
comprovação.

A PARTIR DO DIA 18

Adultos com comorbidades
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Novas exigências 
de reembolso

Entrei com pedido de reembolso de R$ 1.000,00 por 
uma colonoscopia em 05/03. Deveria receber em 30 
dias, mas até agora nada. Ao ligar para o plano de saúde, 
informaram que havia uma pendência, exigindo o recibo 
do pix feito para o médico. Isso é correto? Sempre paguei 
o médico com um cheque pré-datado, e ele recebia após 
o reembolso. (Regina do Nascimento, Anil – RJ)

S
egundo Melissa Areal 
Pires, advogada espe-
cialista em Direito à 
Saúde, as condições 

para reembolso devem estar 
previstas no contrato, inclusi-
ve o prazo para a efetivação e a 
documentação a ser apresen-
tada pelo paciente. “Exigên-
cias pelo plano não previstas 
no contrato ou, se previstas, 
colocarem o paciente em des-
vantagem exagerada são ques-
tionáveis”, ressalta.

Recentemente, alguns pla-
nos de saúde passaram a exi-
gir a apresentação do compro-
vante de transação bancária 
referente ao serviço prestado, 
como resposta ao aumento 
de fraudes, medida que in-
viabilizou o ressarcimento a 
pacientes que não possuíam o 
documento e foram surpreen-
didos com negativa, chamada 
de “reembolso sem desembol-
so”. Antes, os pacientes conse-
guiam o reembolso antes de 
efetuar o pagamento, apre-
sentando apenas a documen-
tação médica e a nota fiscal, 
ajustando diretamente com 
o prestador a forma e a data 

RECLAMAR ADIANTA

de pagamento, como em di-
nheiro, parcelado ou após o 
recebimento do reembolso.

Nessas situações, o com-
provante de desembolso 
não existe, e a negativa de 
reembolso pela ausência 
desse documento é consi-
derada abusiva, pois causa 
uma desvantagem exagera-
da ao paciente. 

Essa prática não só pre-
judica os pacientes finan-
ceiramente, mas também 
viola os princípios contra-
tuais e de boa-fé, gerando 
mais tensão no já complexo 
relacionamento entre con-
sumidores e planos de saú-
de, salienta o advogado Áti-
la Nunes do serviço www.
reclamar adianta com br. 
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